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confessar que essa destruição c indispensável, para a fund 
racionaria nova cidade social c política. Portanto, não < 

contrário: “Queremos destruir a religião, para lançarmos 






















ria <Los próprios maçons nat> 5a be 
ecanismi» cego 'In seita que «rvç por ^ 
jornalistas) por interesse (honrem d^Tü* 
fanatismo convietn (Mcsüi&tas ççgc» c ^ 

' i t r 11 ■ tvgos c honrada», que ficariam 
^hVüícth real mente para que fjna ii 0 
M-jjrâílo é a çondiçõo essencial do m- 
7 -i-n mn.SK <lo que tudo e antes dfc tudo; 
■íi3:l tirgf.ciiJíajçao é maravüho&a. 


\ imensa rnaioi 
mais; *| apenas o mi 
ambição t | 

sérios, atoei») l wr 1 
CÍTOS) ™ T»T lí Tf . 

MlHÍBS C|W 580 
mudos de ^p-ium. se i 
mipreçados. Corno o seg 
cesso, a Maçonaria prm< 


f■ _ s\ organ rzação omita da MaçouanM 

Baseando-uos nos olascrvações fdtas, jtilgnnws jioder allr- 
.. :.; luxação ndmiuisiraiiva já descrita t * 

orgatiLíação oculta. descotibcdda da grande maioria rios pró- 

:■■ i'.!■> : !-_■ ■! .!!-. 

Xa organização oculta, tudo tem jjor fim a au-scrvaçio 
di' 1 ijrèd 1 '. . * 

Nlo esqueçamos que. quando um maçon é nomeado pan 

‘ i 1 1 ! l r;- u -"ipt‘1 L IT: 

! — i-V in n! .*ili3 definit ivamente. 

n -- \l escoihído poio jçrupo superitrr. que o chama a ü t 
i- : vl-.Ui i !-.■!■ i - í; f 1 'li ^ dc StttS JiartS. 

TU — riais amigos companheiros ignoram, niuiiâs vraíft 
a sua nova dignidade, embora élc continue a frcqitniar orictri- 
nlrnlL' ,« loja. 

Essas três coiiciiçocs dão a solução do problema, aparente- 
n:n\*r mv ■ nurmisível: o da transmissão invisível da vuaisde 
■ Li um poili-i -A i.il Oi que, insensivelmente* se apoderou da bmnça* 

Essa separação impermeável dns graus torna u M 
uma süp- rporição dr associações secretas, na qual cada g* 1 
çniiI-.i-L-.r :i víiísitcncia e m segredos do seu grupo e dos 
iiiícr:nre>. tsins ignora o mie se trama c se resolve no 
■!i: diitaiiLmtc superior, _ jl 

Um maçon só c escolhido* quando, depoi-ü de ter ^ 

lc uma longa <? secreta observação, c julgado digno v 
elevar, não em virtuík do principio nivelador do stitragr 
’.cr-n!. mas pelo principio autocrático do poder absoluto. 

A medida que kc sobe na hierarquia, o nüirfcm ( °* 
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graus dimiituc; a Maçonaria fornia, pois, mm piràraide com 
( f £ s &Lipcrposiç5es principais. 

Na biise vemos a Mmçqnaria azul nu de Sâo João (apren- 
,Si-. . eiMiq-anSuiro!, e mestres) espécie de depósito cm que lio 
exuiiiinados c escolhidos 05 que ãrâo formar a Maçonaria au- 
p erior. outro estágio em que são sulmetídos á educação maçò- 
isica indispensável e ao contacto necessário jjâra a difusão dos 
princípios maçónicos. 

Em segundo lugarvem a Maçonaria dos altos gnms que. 
íi-pesar^do seu titulo, é ainda uma secção sqhalterna. via de 
cniuLuicação e de ligação indispensável, para cbegar â Maço- 
naria sii[>crior internadonaL, do gênero da AEta Venda Romana. 
A partir dcs^c (Kinto, o mistério torna-se eompletamente opaco. 
A carta de Mdcgsri rtvek-nos que, wàaa da Alta Venda, 
existe ainda um poder mais forte e mais rmsterioso. Mas 
ignoramos quantos degraus se devem subir, para aicançar a 
ilircção suprema. 

Compreende-se, pois, fáciSmente como pode ésse poder- 
nculto transmitir, de modo invisível, a sua vontsde por toda a 
pirâmide das Sojas maçónicas. 

Eíetivamente, se dois ou três membros de um grupo su¬ 
perior sc entenderem entre si e participorcm r£o reunião de um 
grupo subalterno, conseguirão com facilidade que es sues su- 
gcHioes sejam adotadas, poia a sua combinação prévia é ignorada 
pelos seus inferiores. E empregarão, para êsse fim, todo o 
tempo necessário, 

E' assim que as vontades se transmitem, por sugestão c 
[ião por ordem, porque unm imposição poderia revelar e com- 
prometer a autoridade itnediatamemc superior e, atravêi desta, 

a direção suprema, 

S6 quando 0 poder oculto se julga forte u inabalável, nr ris- 
ea->e .1 ordenar cluramtnte pelo trâmite d.i Maçonaria- E 0 
easo [[3 França atuat. esn que vemos os nossos parlamentares 
revelarem e executarein servil mente ítrdens -rl cssa tiaturc^a. Essa 
í upetnosição de associações pccretas explicã lambêni a extraor* 
dinária conservação do mistério- O poder oculto conseguiu 
imprimir, nos cérebros maçónicos* uma verdadeira religílo do 

Essa disciplina é imposto com absoluto rigor, desde 0 acesso 
í* graus, mantida e renovada a cada elevação subsequente, 
' c ]>cttm-na incessantemente, embora a graude niaioriá dos m-- 
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PRIMEIRA PARTE 

A AÇÃO REVOLUCIONARIA DOS JUDEUS 
NO MUNDO 

OS JUDEUS NAS REVOLUÇÕES MODERNAS 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Jffi. 

















vos, são a prova dc uma conservação indestrutível c intransi¬ 
gente. A humanidade muda, os impérios elevam-se c desmo¬ 
ronam, os ideais surgem, resplandecem e morrem, mas o judeu 
fica, o judaísmo permanece, envolto no seu exclusivismo fe¬ 
roz, esperando tudo do futuro, infatigavelmente, sobrehumano, 

“Já demonstrei que a situação dosjudeus na ^sociedade, 





























































































































justiça. 

"A Qalial apresenta n espetáculo singular c realmente 
magnifico dc um i>ovo originário de uma raça uniforme, con¬ 
fiando tão profundamente em si próprio e no seu futuro, que 

te uma organização possante, destinada a promover a elevação 
material e religiosa da sua raça. em detrimento das outras". 

“Dependem atualmente da Qahal mais de mil organizações 
judaicas. Para avaliar a sua importância, é preciso considerar 
a população de Nova York. Segundo os algarismos judeus 


-va previsão <te que alguém queira diminuir a importan- 
a yaha . reduzindo-a a simples representação dos elemcn- 
mais radicais, dos “judeus apóstatas”, como agora se cos- 
V,"• , ' M I"' alguns dos seus chefes: 

Jacob Schiff, banqueiro. 

L. Marshall, jurisconsulto, presidente da Comissão ju- 
fbinL„ er,Ca e Wientador assiduo da presidência, em 
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CONCLUSÃO GERAL 
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